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CARTA DE AVEIRO 

  

Enquanto por aldeias. festi- 
vs estoram-foguetes e amos 
c ade alegre rodopia ao som 
d música, enlaçando-se no 
sro deste outono que sea: 
proxima, ha receios justifica 
dos de vez que o mar tam» 
bem em-seus amplexos, amea- 
ca o farol da Barra, nos: seus 
alice-ces. : e 

O mar no seu avanço, por 
desvio d: correntes marinhas, 
segundo dizem alguns, esten- 
de seus tentaculos por arei- 
as a dentro, e logo 3e deu re- 
bate e se aprontaram provi 
dencias para obstar a um pos- 
sivel e lastimavel incidente. 
“Que o mar em suas furias 

nada respeita e não há donta- 
dor que antance seus arraricos, 
“Que o diga Espinho que “viu 
“desaparece há ainos,-o seu 
casario da beira-mat, paralho» 
je se estender por terra den- 
tro em largas e simetricas, rt. 
as de novos predios, 4 

Mas longe vá o agonto,. e: 
-a Providencia ponha suas, vir 
tiles na acalmancia de tão ter- 
rivel elemento. 
“judo se prepara para gue coa- 
digna é E biosanente se fes: 
tejo o começo das obras» da 
Barra, havendo-se já feito reii- 
niões e-creio que convites ao 
venerando chefe do Estado e 
aos senhores ministros, para 
virem dar maior realce à. tão 
anciada inatiguração de obras 
que por tanto anciamos, todos 
os desta região ribeitínha. 
—Tem sido demasiad» pto- 

longada a estiagem, que-em 
parte prejudicou acreação do 
milho, O que agorá se verifica 
no seu escapelamento, A chu- 
va que há dias caiu, foi uma 
esperança para os lavradores 
que logo trataram de sercar 
nabos é hervas; na esperança 
«de que à agua contipuaria ca- 
“indo. Mal ficaram então com 
a chuva, as salinas que deixa- 
ram de das sal, procedendo os 
marnotos Imediatamente ácos 
bertura dos montes. E tam! 
bem os vinhos teem suas vint- 
dimas retardadas porque a' us 
va ainda não está em perfeita 
maturação. à 

—Nos salões. da: -Associa- 
ção Comercial, á Avenida 16 
de Maio, funcionam novamen- 
te este ano os cursos noctir= 
nos para adultos e menores. 
   

   
entido, como antídoto 

abetismo, muitos apro- 
m, sendo de elogiar e 

louvar a boa vontade e sacri- 
fícios de todos os senhores pro 
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fessores que tanto se eimpe- 
nhatam na difusão da instru- 
ção. 

—Vão muito adiantados os 
trabalhos de terraplanagem da 
viaferrea do Vale do Vouga 
pata o Canal de 8, Roque, Os 
comboios. de serviço desta 
companhia, todos os dias des: 
pejam aí bastante pedra de 
Eirol para as obras da Barra, 
—Na noite de 17 para 18, 

no visinho lugar de Esgueira, 
onde sefestejava Nossa Senho- 
tá do Rosario, dois individuos, 
sem motivo justificado, foram 
bater á porta de Frederico Sal- 
gado, que já estava deitado, 
Este veiu á-porta;-e sem mais 
tir-te nem guarte,foilogo der 
tubado com certeira pancada 
na cabeça, segtiindo-se-lhe ou» 
tras pancadas: por diferentes 
partes do corpo, cor um en- 
gaço, “O Salgado-veiu para “o 
hospital curar-se;seguindo-de: 
pois para casa bastante moles- 
tado, bem como uma sua filha 
que tambem foi atingida na 
cabeça, 

Os da prozsa foram presos, 
o os feridos apresentaram já a 
sua queixa á justiça, 

— Alinda-se o Parque, que, 
apesat do tempo outonal, aia- 
da'corivida a um passeio. Tam- 
bem no jardim público se pto- 
cede ao seu embelesamento 
com uma galeria de columnas 
em cimento armado, 
+ Não tarda por certo a de- 
banilada das praias para o con- 
gestionamento das cidades. E 
Ayeiro anda tão falho das. ca- 
raslindas das sopeiras. . .que 

raias... 

23 de Setembro de 1032 

— as e 

Pudro Tem) 
BACK ESQUERDO. DO FOOT. 

BALACLUB DO POR$ 

Este distineto eportman, que 
muito tem contribuido para as 
merecidas glórias do seu Club, 
onde se destaca pelas suns npres 
cianveia qualidades, vem honra- 
nos, no proximo sabado, 2t do 
corrente, com a sima visita. 
Vem expressamente assistir à 

| uina festa do Gula, gne já amem: 
ciAmoS, e Colstamos que os sens 
amigos e admiradores lhe prepas 
ram. uma recepção carinhosa, 
Espera-se que dersiiibatiças no 
Apeadeiro de Cacia, no combeio 
das 16 horas ou no das 19. 

Suja bamvindo e que. love de 

Cacia e dos seus arredores as 
mais gratas recordações.   
se pavoneiam agora por essas, 

Vinicius. 

    

  

Regueira Santos 

[O SEU LIVRO «VIVA A RÉ- 
PÚBLICA»: SAI NO DIA 5 

DE OUTUBRO 

Espera-se com ansiedade o 
livro do nosso camarada da 
República, sr. Carlos Reguei- 
ra Santos, que no proximo 
dia 5 de Outubro será posto 
à venda em todo q pafz, sen 
do er Lisboa e Porto vendi- 
do pelas ruas. 

Vai ser um -tigesso a apari- 
ção do livro «Viva a Répúbli- 
ca», pela forma sugestiva do 
seu título, mas muito. princi 
palmente pela sublime doutri- 
na que as suás paginas con- 
teem em pro! dos ideais de- 
mocráticos e-da liberdade. 

rVivaiá Rêpúblicas é um 
livro que tem, pois, garantido 
um sucesso de livraria. 

Re 

Carta da Torreira 
Eesta 

Realisou-se nos dias 7 e 8 
do corrente, a tradicional festa 
do'S. Pais, Apesar da comis- 
são desta, ter sido orga risada, 
à última hora, não deixou de 
cumpriir “o programa dos 
mais aftos. 

| Bicita 

Consta-nos que brevemen- 
te o grupo -cénico de Parde 
ilhas, vai realisar tma récita 
Iny Assembleta Teatro desta 
praia. Tumibem” esta Yissem- 
bigia à companhia Rafael de 
Oliveira, realisou ha dias dois 

espectaculos que muito agra- 
ram, 

  
    

Escolas 

Finalisaram completamente 
as obras da nova escola, des- 
ta praia, 

Parecemos que vai funcia- 
nar já no proximo ao lecti 
vo. 

Fost Ball 

Realisou-se no dia 4 do 
corrente, como estáva anun- 
ciado o desafio de f ot-bal 
entre as 1.“ categorias do Es- 
tréla Foot-Ball Club de Ovar 
e o Recreativo Foot-Ball da 
Vorreira, saindo o grupo local 
vencedor por 2-1, 
Tambem no nja 8 do eor- 

rente, com tma selecta assis: 
tencia,realisou-se tm sensácio- 
nai desafio de Foot-Ball en- 
tre as 1º categorias do Spo:- 
ting Club de Albergarid-a-Ve- 
lha e o grupo local. De todos 
os desafios que se teem reali- 
sado, foi êste o que mais agra- 
dou a toda a gente, pelo bom 
jôgo desenvolvido pelos dois 
grupos. O resultado foi mais 
uma victoria de 1—0 para o 
Recreativo Foot-Ball, desta 
praia. ;   

   

  

Dois milhões de € 

mir-se no valor das 

Estamos em face de uma 
crise que se justifica na forma 
de entárarmos a produção e 
nos receios infundados de que 
o Estado seja um péssimo 
produtor, 

A: nóssa crise econômica 
não tem razão de sêr, o Pafs 
importa mais do que lhe per- 
mita obter receitas superiorês 
ás Alfândegas, dando trabalho 
á mão de obra em paralisia 
furçada. 

Se entre otitros interêsses 
mais justos não.nos impnses 
sema; independecia .econós 
mica só por si à miséria de 
uma grande parte dos homens 
válidos erd argumento de fôr- 
ça pará se procurar aplicar 
todos os fosses meiys em be= 
neficio nacional, 

Já dissemos que a importa- 
ção pode Ser suprimida em 
cêrca de 2,000.000 de con 
tos, 

Estas explicações, seryem- 
nos de hase pera: garantimos 
quese pode salvar a nação; 
retirar as Classés da crvtage, 
contribuir para a. diniibnição 
de to os os mules soclais im: 
pnstos:pela fome e-rodiizar us 
nas abrostã 

mo colectivista, 
Estamos atravessando uma 

época de tenovação. 
Se procurarmos na nossa 

consciencia quantas agrua 
transformam 03 cérebros me: 
lhor furimados, encontraremos 
a nossa condenação pela felt 
de pledade pará com êésses 
desgraçados que se debatem 
com a falta de alimentos ab- 
solutamente imprescindíveis. 

Por outro lado, repare-se na 
espanto à ind ferença dos gue 
viveu principescarmente ese 
arrastam nos prostibilos de 
luxo a esbanjar aquilo que se- 
ria pão e a Honrosa existência 
dos que guerem trabalhar, 

E'a vida de uma grande 
parte dos horens válidos que 
ex-fe do Estado a devida aten” 
ção. 

Assim, o Estado, com tm 
pouco de vontade, traústor- 
mará em vida activa aquilo 
que é hoje inércia é desleixo, 

Falar com clareza não é im- 
portancia nós julgamo-nos no 
dever de apontar ao pais as 
suas possibilidades, 

Com vontade e geito, tere- 
mos trabalho para todos os 
portugueses, € essas crises-se- 
rão sulucionadas a contento 
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Transmontano.ide todos, e, principalmente, 

A ECONOMIA NACIONAL 

ontos podem supri- 

nossas importações 

em benefício da maior fórça 
da nação, 

' Não vamos-saturar o que; ex 
xiste: vamos criar o que não 
hã e o que é diferente, 

Vamos obter, com novas 
produções, aquilo que nos 
tráz, perante o resto da Étros 
pa, como tm velho pais a mais 
de um século da actualidade. 

Deixemos o «Passado» de 
histórias glorivsas; pensémos 
em desvendar os mistérios da 
abundância com os nossos 
próprios meios, e que são bass 
tantes. 

Apetrechetho-nos enguatito 
é tempo; a-oportunidade é es- 
fa; mais tarde será o mesito 
gle ter perdido mais uma das 
tautas ocasiões que nos atira- 
ram pára esta paradoxal crise 
econômica, 

Aqueles que não: querem 'ô 
Estado produtor não racioti: 
uam em que, sem iniciativas, 
*ontades ou encrgias, a crise 
aumentará até á completa des- 
truíção do que existe, e gue 
só a produção ápruximada da 
totalidade do consumo riormal 
pode garantir trângiilidade e 
trabalho para todos, 

O Estado deve ser coleti- 
Vista seb o ponto de vista da 
economia, com a sua «intferfe- 
tência marcando uma posição 
que dê ao pais o carvão, O 
ferto, o petrólio, o algodao, o 

trigo, a bortecha, à metalúrs- 
gia em geril, as industrias 
quimieas, a industria geral eo 
aperfeiçoantento da que existe 
em plena decadência, 

Feito isto, o Estado poderá 
resolver o Problema Social 
dentro dos direitos das clas= 
ses, de acôrdo com a cofisep- 
ção politicadas verdadeiras des 
mocracias,actualizando as leis, 
e dan-o ordem á vida nack= 
nat; 

Sum9s escravos de mr mtn: 
do que os nossos ante-passa- 
dos engrandeceram; aos nos- 
sos-vindouros esta geração as 
pática e estéril na à pode le- 
gar, e então, Tlós, Os que cicas 
mos a radicação. da ideia da 
Liberdade e da Democracia, é 
que temos o dever de fazer 
vibrar a aima do Povo, des= 
pertando-o para a grande jors 
nada económica de onde re- 
sutltará un futuro decente, 

Partamos, pois ao encon= 
tró do bem da Pátria, em pros 
veito do povo. 

Da República 

    M. da Costa



    

For Azurva 

—0— 

Chegou hi dias de Lisboa. 

onde fôra fnze; uma melindrosa| Já 
Manuel Sm des 

ss encontra 
operação, o sr. 
Barbosa, o qual 
completamente bom. 
—Pambem há dias f i ao Ho» 

Mina 

operação x menina Gloria Móca, 
pital de Aveiro fuzêr 

De Mataduços 
O DESLEIXO 

or muitas vezes gu neste 

jornal se tem protestado contra 

v desleixo que se encontra à pas- 

sagem de nivel dos arxeiros, po- 

is sia passagenr de nivel encon- 

tra-se em tal pessimo estado que 

está sujeita a qualquer hora, dar- 

que segundo nos dizem fieomjse ali um grande desastre, pelas 

completamonta vÔu, 
Felieitamo-la polo exito obti- 

do na sua gravissina doença, 

—No dia 11 do corrente mês, 

completou os sêus 28 aniversa- 

riós, o nosso amigo sr. Manuel 

Migueis Junior. 

condições em que se encontra. 

Houve. Ig «em que apelava para 

a Companhia dos Caminhos de 

Ferro, mas eu entendo apelar pa- 

ra outra entidade. 
Homens patriotas, sim patriotas 

são todos aqueles que amam à 

Aqui apresentamos os nossos |Sua patria, que amam o seu Dis- 

cumprimentos ao nosso amigo. 

— Consta que está para bréve, 
teito, o seu concelho, a sua fre- 

guesia, o seu lugar e o seu lar, 

o enláce matrimonial da menina | falamos assim para melhor nos 

Lepoldina Marques da Graça, |entretermos, apelamos assim pa- 

com um rapáz de Esgueira. ra Os representantes dos mem» 

A sé” verdade, apreseamo-nos | bros da comissão administrativa 

a enviar-lhos com -sntecedencia do munícipio de Aveiro e apela- 

os nossos mais sinceros parabens. |mos para estes senhores porque 

—A - pós 
um tempo agréste, que fêz de- 

umas somanas de/é a estes que compete. 

Em todas as povoações sé cos- 

sanimar quási por completo to-jtuma em principios do inverno 

dos os lavradores d'esta terra. |repararos caminhos: prestando- 

veio nestes ultimos dias a tão 

desejada chuva, que se fêz nacom- 

panhar, não só de graniso, como 
que se! 

fêz sentir muito u'estes arredores. 

Os nossos eonterraneos já come- 

cáram nas suas sementeiras de 

de uma fórte trovoada, 

nábos e hérvas. 

As vendimas estão quasi con-] 

clúidas, e a sua produção este 
ano é um pouco escassa, 

—Para Entre-os-Rios, retiron- 

se na semana p. p. o nosso bom 

amigo sr, Manuel Migueis Junior, 

Desejamos-lhe uma feliz via- 

gem, 
Um filhode Azurva 

    

| DEGOS emAngeia | 
e 

CULTURA DO ARROZ]t 

  

Já acabaram as colheitas do 

arroz, que nos dizem que este 

ano é bastante abundante. 
“Tambem já acabou a eulheita 

do milho serôdio, 

se assim o imposto do trabalho, 

em Mataduços tambem se tem 

seguido a mesma regra. 
E, por isso, como estamos 

proximos da epoca dos tais ser- 

viços, apelamos para que este 

ano. ali na dita passágem se faça 

uma terreplanagem basta 30 ou 

40 metros para cada lado, ti- 

rando ali alguns carros de ater- 

to faz assim desaparecer o 

precipício que ali se encontra. 

Pedindo ao mesmo tempo á 

Ex. Companhia para maudar, 

baixar as cancelas, veremos co- 

mo já ali poderão passar carros 

muito mais carregados e livres 

assim do perigo que os espera 

dia a dia. Para o outro n.º, cita- 

remos alguns factos que ali já se 

eem dado. 

Entroncamento, 13 
BARRACÃO DESTRUIDO PE- 

LO FOGO. 

No dia 12 do corrente, pelas 

2,30 horas foi esta povoação a- 

—Já começaram as colheitas | armada pelos silvos que partiam 
do vinhe que este ano e menos 
do que uo ano findo. 

REPARAÇÃO 

Como já o dissemos já andam 
ranito adiantados os serviços da 

reparação na estrada Nacional 

Nº 8 que liga a nossa freguesia 

com a fceguesia de Cacia. 

ROUBO 

Na semana p. p. na Yila do 

Barreiro e na padaria do Sr. ar- 

tur Simões da Fonte, foi rouba- 

do o sr. Atalibio Ribeiro da Fon- 

seca. 

O roubo constou de 4 fatos em 

bom uso, uma corrente em ouro, 
e alguma soma de dinheiro. 

O caso foi entregue as autori- 

dades, as quais já descobriram o 
larápio, que foi antigo emprega- 
do da casa. 

  

| DEGOS em Tabocira 
eme 

Hontem dia 21 ás 15, 10, horas 

éste logar foi assolado por um 

violento ciclone, o qual causou 

bastantes prejuizos tanto nos vi- 

nhedos como nus casas, Às par- 

reirinhas ficaram desviradas por 

cima umas das outras, onde es- 

tragou parte das uvas. 

Na Quinta da Ilustre Condessa 

de Taboeira tambem fez bastan- 

tes prejuizos, tanto nas vinhas 

como, no celeiro. 

O povo ficou todo sobresaltado, 

felizmente não haveudo desastres 

pessoais. 
A voutania ainda hoje se fez 

sentir, 
A, Tailor. 

ci me eme 

Visado.pela Comissão 

de Censura, 

das máquinas que m'essa altura 

lestavam na Estação dos C. de 

Ferro, pedindo socorro para um 

violento inçendio que momentos 

antes se tinha declarado num 

Barracão, que servia de arma- 
zem de lenhas da Padaria do sr. 
Leonel da Silva Coelho, onde 
tinha armazenado, segundo nos 
dizem, para cima de dois vagons 

da mesma, 
Com o alárme de incendio 

que num momento correu velóz 
todos os cantos desta povoação, 

acudia ao local do | incendio, 

muito povo, que se lançava 

comamelhor bôa vontade no au- 
xilio não só dos Sapadôres de 

C. de Ferro, como dos Bombei- 

ros Voluntarios da Barquinha, e 
da Cardiga, que não se fizeram 

demorar após o sinal de fôgo. 
O barracão, ficou completa- 

mente destruido, salvando-se al- 

gumas sacas de farinhas que n'u- 

"| ma casa contigua estavam atma- 

i|zenadas, cuja casa as labaredas 
ameaçavam. 

Os prejuizos são inúmeros, 
desconhecendo-se, na ocasião, a 

sua totalidade. 
Fez-se sentir muito, a falta de 

agua, que não permitiu a extin- 

ção do mesmo, como éra de es- 

perar. 
J. M. Marques 

Padaria 
RESPAÇA--SE uma pa- 
daria com todos Os: per- 

tences de padaria, Albará e 

com todas as licenças precizas, 
habitação para criados e casa, 
casa hegienica cozendo 185 
Kilos renda de toda a casa 
100800 mensais quem preten- 
der derija-se a Evaristo Mar- 
ques da Costa, PadariaCentral 
Aveiro Barra.   

ECOS DE CACIA 

Um Tuíão 

No dia 21 pelas 15 horas, pas- 

sou por aqui uma violenta tem- 

pestade, que se fezia acomp - 

nhada de uma córda d'agua, à 

qual fez a sua descarga sob 

esta freguezia, fazêndo com que 

todas as habitações sofressem 
grandes inundações. 

Dizem-nos que o referido Tu- 

fão quando passou entre Tabo- 

eira e Azurva levava tal furia, 

que em diversos pontos po 

onde passou fez inormíssimor 

prejuizos, principalmente em par- 

reiras, muros e pinhais. 

ANIBAL CRUZ 
—x— 

  

Cumprimentamos efusiva- 

mentc este nosso camarada de 

redacção pelo seu 41.º aniver- 
sario natalício, que'passóu no 

ultimo aia 18 do corrente, fa 

zendo os mais ardentes votos 

pelas suas feticidades. 
Em Lisboa, no domingo á 

noite, um grupo de seus ami- 

gos foi apresentar-lhe parabens 

o que deu motivo a trocarem- 

se alguns brindes, nos. quais 

destacaram o representante do 

Grupo dos Leais Defensores 

da República e o jornalista 

Américo Figueiredo, que em 

nome da imprensa da provin- 

cia onde Anibal Cruz tem co» 

laborado, apresentou efusivas 

saudações. 

  

A"Última Hora 

Já quando o nosso jornal 
entrava no prelo, chegaram á 

Quintã do: Loureiro os Ex." 

Snrs. José Maria Caetano de 

Matos e Francisco José Rego 

Costa Matos, filhos da Ex."* 

Sr.* D. Maria Carrolina Rego 
Costa Matos, igualmente a 

veranear na Quinti do Lou- 
reiro, como já notíciamos. 

Os visita ntes que, de regres- 

so da Ilha de S. Miguel, on- 

de foram passar as férias, se 

preparam para iniciar o seu 

novo ano escolar na Universi- 

dade de Coimbra, são dos ma- 

is distintos alunos dos seus 

cursos, respectivamente o de 

medecina e o de Preparatórios 
para a Armada. 

Por tal motivo e ainda por- 
que, por seus: antepassados, 

eles honram ainda em parte a 
nossa terra, a redacção do «E- 

cos de Caciar saúda-os com 

um «Wellcomer muito since- 

ro. 
cetim 

c asamento 

Teva logar no dia 19 no cor- 

rente mês, na nossa Igreja, o en- 

lace matrimonial do nosso: ami- 

go sr. Antonio Gonçalves Saltão, 

filho do sr. Manuel Goncalves Sal 

tão, e deEfigénia da Silva Figuei- 

redo, com a menina Maria Rosa 

Mirauda, filha do er. Augusto 

Miranda, e de Maria da Silva 

Miranda, aqueles do Paço, e es- 

tes da Povoa. 
Paraninfaram por parte do noi- 

vo seu Lio, onosso partientar ami- 

go sr. João Gonçalves Saitão, que 

de Lisbôa veiu para esse fim, e 

a sr,* Maria Lourença Gautier; é 

por parte da noiva, o sr, Manuel 

Simões Vigairinho, e a sr* Ma- 

ria Esteva. 
No fim da cerimónia, foi ser- 

vido um lauto jantar, em casa 

da noiva, onde estiveram muitos 

convivas das suas relações. 

Para os noivos, vão às nossas 

mais sinceras felicitações, dese- 

jando-lheg um porvir de felicida- 

des, 

    ANUNCIAI NO 

A célebre Ponte de Pau 

Uta Agressão 

  

Nodia 13 do corrente mê 
ias 17 hotas houve gri 
corro para os lados da Ponte 
de Pau, gritos estes que foram 
ouvidos a grandes distância. Di- 
rigindo-nos ao local, apênas pu- 
demos averiguar o seguinte: 

No diro dia e hora, quando 
algumas das camionetes que fa- 
sem a carreira para a feira dos 
13, entre Macieira de Cambra, e 
esta, no seu regresso, uma d'es- 
tas com o n.º 8903 entrou na 
Ponte de Pau com tal velocida- 
de, que o seu condutor nem re- 
parou que na mesma, e em sen- 
tido oposto, vinha um carro de 
cavalo, que uma vêz chegado ao 
pé d'este, foi forçado a faser pa 
ragem, e, como houvesse troca de 
palavras, um dos pasageiros da 
referida camionete, apeou-se e 
deu uma valente sova no cochei- 
ro, e em uma passageira do re- 
ferido carro a sr Vitoria Go- 
mes, de Angeja, que ficou muito. 
ferida. 

A referida camionete, que não 
sabemos a quem pertence, re- 
cuou e deu volta em terra, pon- 
du-se em fuga, porque n'essa al- 
tura já comessava, ao som dos 
gritos, a acudir ao' local muita 
gente. 

Dizem-nos que a fugitiva to- 
mou o rumo de Taboeira— Azur- 
va. 

Aqui lembramos a quem de 
direito, para que seja nomeado 
um guarda á referida Ponte, pa- 
ra que de futuro se não repitam 
cenas como as que ultimamente 
ali se teem dado com o transito 
na Pont= de Pau. 

Padaria 
TD espass «se uma em bô- 
as condições, e bem monta- 
da. com todos os pertences, 
está bem : localisada e: afre- 
guesada, motivo por doença 
do seu proprietario; quem 
pretender, «irija-se ao mes- 
mo na Rua 4 ESPINHO, 

ão + D+ 

Jacinto Marques Damião 

Com destino ao Riacho (Tor- 
res Novas), onde é grande in- 
dustrial de panificação, partiu 

deaqui no dia 16 p. p. o nosso 

amigo e primo do nosso Direc- 

tor sr, Jacinto Marques Damião, 

ue se fez acompanhar de sua 
esposa e filhos. 

Que tivessem uma feliz viagem, 

“António Tavares 

   

    

Com destino a Lis!o», parti- 
ram nos fins da semana próxima 

passada, o nosso vélho amigo sr. 

António Tavares, sua esposa sr.” 

Ana Sequeira Tavares, seu filho 

Adriano Sequeira Tavares, e sua 

sobrinha, Filomenia de Jesus Sc- 

queira. 
A todos estes, aqui lhes agras 

decemos as suas visitas á nossa 

Redação e fazemos vótos pelas 

suas prosperidades. 

Expediente 
Ecos de Cacia está proce- 
dendoá cobrança de to- 

das us assinaturas atrazadas. 

Assim, péde a todos Os seus 

assinantes que estejam em a- 

trazo o favor de mandarem 

liquidar os seus débitos a es- 

ta redacção. 
Sem cobrança regular não 

á jornal que possa viver. 

De todos: quer do conti- 

nente, quer do ultramar, quer 

do estrangeiro esperamos que 

  

  "EOOS"!   correspondam ao nosso apêlo. 

Manu»l N. da Trindade 

Em visita a sua familia, en- 
«ontra-se em Aug+ju, apenas por 
uns dias, O Nnorso amigo e assi= 
nante sr. Mannel Nunes da Trin- 
dade, grande industrial de P ni. 

| ficação na cidade de Santnrem, 
Para este nosso amigo, vão as 

nossas mais sinceras bôas vindas 

“Original 
Por nos ter chegado tarde o 

original, não podemos publicar 
neste número,. como era nusso 
desejo, a novela do nosso estima- 
do colaborador, sr. Câncio Men- 
des, 

Que os nossos presados leitores 
e o nosso distinto colaborador nos 
desculpem. 

— e 

António Nunes das Neves 

  

  

Está em Angeja, vindo de Lis- 
boa, onde é grande comerciante, 
toda'a familia do nosso: respei- 
tavel amigo sr, António Nunes 
das Neves. 

| Para este Angejense, vão as 
E felicitações de bôas vin- 

as. 
— o 

Regresso da America 

Segundo as informações de 
que estamos de posse, deve de 
chegar a Lisboa por todo o 
próximo mês, o nosso. amiso 
e conterraneo sr. Antonio Eu- 
zebio Dias Pereira. 

Cá esperamos o nosso ami- 
go, para pessoalmente lhe a- 
presentarimos as nossas bôas 
vindas. 

Manuel Soares 
Marceneiro 

Encarrega-se de todos 05 ser- 
viços concernentes à sua carte, 
recube encomendas em Azur- 
va na loga de mercenaria vi- 
nhosdo mesmo. 

Trabalha em sua casa por 
obra, uo em casa de qualquer 
fregez, trabalho com prefei- 
ção e com preços economi- 
cos. 

  

Eixo, Azurva 

  

Os cãe-..do “Ecos” 

Tambem tem, e nãosão poucos 
os seus cães o “Ecos de Cacia," 

Pois vamos arranjar aqui uma 
gaióla para os meter, 

Os cães virão para aqui, e cá 
ficarão engaiolados, para que o 
publico os possa admirar e co- 
nhecer. 

A secção Cães... do Ecos vai 
ser inaugurada | brevemente, 
e nela figurarão os momes da- 
queles que gostam de receber : 
lêr de borla e a cão, o nosso 
jornal, sem que tenhamo devido 
respeito pelos direitos alheios. 

Padaria 
FT'RESPASSA-SE uma em 
frente á Praça de Pardelhas, co- 

sendo bem, tendo todas as de- 
pendencias que a lei exige. 

Tambem se póde vender o 
predio em que a mesma está 
montada, 
Quem pretender, pode diri- 

gir-se ao seu proprietario, na 
mesma, ou na Torreira, 

Antonio Fernandes Abreu 

Dr. Sants; eis 
Dá consultas e faz tratamentos 

durante a sua estada em Angeja 

atéoutubro proximo. Vae a qual- 

quer local onde os seus socor- 

ros sejam necessarios. 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado—AVEIRO 
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DESENHO de PECHORRO 
E RavaçÃo de ().FERNANDES 

  

Dias Palanas 
A PAGINA HUMORIÍS- 

TICA que iniciamos, e que to- 

dos os mezes tencionamos ptt- 

blicar, vem a público-sem per- 

tensões de ser uma pagina de 

gargalhada e nem sequer mar 

cará lugar na comedia da vi- 

da... 
É desejo nosso melhorar 

aspecto gráfico do Ezas de 
e colaboração va- 

riala e alegre, cuja leitura sua- 

vise e recreie o espírito-dos que 

nos lBem, pois que a nossa o- 

bra amigos de lica los empres- 

tan o valor da suacinteligen- 

cia canso Antito de-énrique- 

cor À PAGINA HUMORIS- 

TICA, e por isso os cacienses 

vão rejubilar ao vêr que o E- 

cos de Crcia não é apenas-o 

defensor acérrimo do engran- 

decimento da região do Vou 

ga, val ser tambemo defensor 

di Graça, o apaixonado ami- 

go da chalaça, mas alheio a 

intuitos mesquinhos de ferir 
r que seja. 

“e vós tambem 0 

sabeis—que a graça em Por 

tugal está em plena crise. Ho- 

je escrever para rir é obra di- 

ficil para quem não é dotado 

de bom humor, —e assim nós 

que sômos pobres destes pre- 

dicados, esperamos desopilar 

o figado com a graça dos nos- 

sos colaboradores. . - 

O leitor é que está no seu 

plenissimo direito de fazer as 

carêtas que lhe apetecer... .se 

não gostar. 

  

   

          

  

  

  

O 

Horror á Bisbilhotice 
eee to 

D. Eufrazia ajusta uma gô- 

vernante que ha dias viera o- 

ferecer-se-lhe e a respeito da 

qual ficára de colher informa- 

ções. ; 

—Segundo me assegura- 

ram, diz-lhe D Eufrazia muito 

ásperamente, vocemacê foi 
despedida da casa das sr.” 
Correias por andar sempre a 
escutar ás po:tas e a espreitar 

“pelos buracos das fechaduras. 

eu tenho um decidido horror 

pela bisbilhutice e que não 

lhe permitirei aqui a repeti- 

cão de semelhante abuso! 
Depois-com voz mais dote: 

— Hade contar-me'por miús 

dos tudo quanto via e ouvia, 

quando escutava: ás portas e 

espreitava pelos buracos das 

  

Ora devo; prevenila de que), 

past 
Um velhote, mais velho-que 

o meu chapeu, visitou ontem 

BUS... 
E continuava: 
— Então você, tiosinho, não 

as grandes oficinas- do nosso : sabe que já se vai de Lisboa 

jornal. Curioso, como todosos : a Madrid de avião em algumas 

velhos e mulheres, queria vêr: horas? Não sabe que se pode 

aquilo. 
Mostrei-lhe à sumptuosa sa- 

la de composição, expliqitei-lhe 

como sé compunha, como se 

distribuia; mostrei-lhe filhêtes, 

vinhetas, clichés, galeões, tudo, 

emfim que faz parte de uma 

oficina gráfica. E o hamensi- 

nho aparvalhado, admirava tu- 

domostrando-se espantado por 

haver homens que descobrem 

estas coisas. . .E em frente da 

maquina prélo, onde o pobre 

velhote ficou boqueaberto, en- 

cetei com êle conversação so- 

bre o progresso humano. 

O homensinho desconhecia 

ainda a existencia deaviões que 

transportassem dezenas de se- 

res humanos, que se ouvisse 

em casa um concerto que se 
realizava em Londres, quehou- 

vesse barcos que andavam de- 

baixo de agua, etc. 
De maneira que o desgraça- 

do ouvia-me assombrado, o 

queixo descaido, os olhos es- 

gaziados, numa atitude patéti- 

cade ignorante. Eu, com uma 

paciencia de...santo que sou — 

não desfazen lo—ia. explican- 

do lançar luz naquele cérebro 

tapado. 

ir a Lisboa num instante utili- 

sando um automovel, e que 

um sabio alemão pensa em irá 
Lua numa bala? 

O velho escancarava mais 

a bôca e repetia com um eco: 

—A Madrid...em algumas 
horas: . À Lisboa num instan- 

te... e á Lua...á Lua... 
E fitava-me ainda mais apar- 

valhado, num mistico de estu- 
pidez e dúvida. 

Eu, porém, divertido com 

aquele assombro, continuava 
sempre. 

O pobre do velhote estava 
branco, custava-lhe a crêr que 

se andasse assim tão rápido. 

Nisto nmamigo nósso pas- 

sa e diz-me: 
— Esperem por mim para 

jantar, “que: vou ao Paraizo 

comprar um chapeu, mas não 

me demoro hora e meia. 

— Ao Paraizo?!... Numa ho- 
ra e meia?!!!... 

...E o velhote caiu comuma 

síncope. ., no colo do “Artur 
Fernandes, porque já estava 

na sala de gravura a admirar 

o trabalho do eximio artista. 

CONDE DE PAUS.   
  

PRESTAMOS HOJE HOMENAGEM AO AUTOR DA 

PÁGINA HUMORISTICA 

  

ANIBAL CRUZ 

Desenho e Oravação em Madeira de Artur Fernandes 

  

AT É Q VE E M F | M'se trabalhando afanosamente 

Acabamos de receber nesta 
redacção o seguintetelegrama, 
vindo do Porto:   

echaduras... sim, digas, 

300 fabricas de calçado. Se- 

gundo nos disseram, todos es- 

tes sapatos, botas, chinelos, 

tamancos, etc., são destinados 

a calçar as ruas de Quintã de 

«PORTO, 20.---Encontram-! Loureiro.» 

Mas que mal é que isto fáz ?... 

CANÇONETA COMICA ORIGINAL. 
PERSONAGEM:—UM VEGETE 

I 
Eis aqui o Tomás Braz da Paz 

Bom velhote e só d'uma cana, 

Mi conquistas eu já tenho feito 

E a inveja à muito parrana! 

Sou danádop'r'arranjar namoros 

Sou o querido do sexo belo... 

Aos rapazes eu faço-lhes figas, 

E a todos meto n'um chinelol!... 

(Fal1) Eu não sou como esses 

bonitrates que nem se sabem a- 

presentar... eu tenho... Olha 

aquela pequena a olhar com tan- 

ta meiguice...  Aceitaime uma 

cartinha? Não?l... Agora é na- 

tural:.. a primeira vez que me 

vê... Amanhã, na rua, não me 

diz que não; quando eu lhe dis- 
(Canta) 

Aceite, menina aceite 

Do meu amor um fatacázl 

Um postal ou "ma cartinhal... 

Mas que mal é que isto fãz?.. 
El 

quem me chame aze- 
lhudo 

Urso, feio, páteta e bode... 

Mas, ohl filhos, vão-se matar! 

As conquistas são Só p'ra quem 
pode... 

Ouçam esta, e depois me dirão 

Se oqueeu digo não é a verdade! 

Os namoros dificeis p'r'os novos. 

São facilimos p'ra homens de i- 
dade!... 

(Fala) Hã dias num Club da 

baixa apareceu-me uma conquis- 

ta toda repenicada... 

Vê-a... ama-la e... falar-lhe 

foi obra d'um momento! 

Vinha toda de catrde ... deixan- 

do vêr o peito... braços, ..as 

pernas... e como eu lhe abser- 

vasse que o vestido era curto de 

mais, ela, toda dengosa, disse- 

me baixinho... (Canta) 

Não te importe com o vestido 

Pois tu já não és rapaz... 

Mostra O peito. ..pé e pernas 

Mas que mal é que isto faz?... 

pia 

Chego muitas vezes a pasmar, 
Como arranjo pequenas a esmo! 
É verdade que sou pecegote,.. 
Mas embirro até comigo mesmo... 
Até agora aqui na platea 
Vou tratar de fazer 'ma conquis- 

ta 
Está ali uma que não diz que 

não... 

Pois nenhuma ha que resista... 

(Fala) E como lhes digo!... 
Esta está mesmo pelo beicinho... 

Ha p'r'aí” 

BOsta muito de mim?,..' Não 
gosta?,,. Diga que sim, não te- 
nha. vergonha!... Dá-me um 
beijinho?... Dá?t... Não?!. 
(Canta) 

Dê um beijinho, menina 
Aqui nas faces do Tomás 
Ora vêjal... Diga lál... 
Mas que mal é que isto faz?... 

IV 
Juntei-me ha tempos com a Rosa 
Com quem estive mais de um 

mez!... 
Pois a grande descaradona! 
Era de'mim e de mais trêzl... 
Fiquei fulo e até com rasão, 
P'ra lhe dár uma sóva danáda... 
Mas ela riu, gritou.e berroul.... 
Eeu fiquei com caraaparvalhadol., 

(Fala) Ela ao vêr-me assim es- 
tupefacto.. . estarrecido. .. semi 
morto... fia-se como uma per- 
dida, a ponto de eu enfurecer... 
ezáz... dei um murro na me- 
sa!.., ao vêr-me assim bravo... 
abraça-me e diz cheia de ternu- 
ra... (Canta) 

Não se zangue por quem é 
Não se esquente seu Tomáz 

mais um e menos uml... 
Mas que mal é que isto faz?.. 

V 

D. Monica Vicente: Cegonha 
Uma senhora do alto-estado! 
Foi comigo jantar ao Valmôr. 
No 1.º, em salão reservado... 
E ali nós comeinos & bebemos... 
Sempre unidos...os dois agarra- 

dos! 
Mas bebemos mais que a conta 
E ficamos no sofá abraçados... 

(Fala) O criado pela noite a 
diante vem--acordar-nos,.. -O' 
D. Monica... D. Monica... as 
más linguas que dirão de nós?,.. 
Dormirmos juntos... Ora, oral. 
Não tem importancia... (Canta) 

Ninguem tem nada com isso 
Ouve, bem, ó meu Tomás 
Comemos... bebemos e... dor= 

mimos!... 
Mas que mal é que isto fáz?... 

Lix. 22 /8 ] 932 

Julio Costa (Julinho) 

NOTA—A musica para esta 
cançoneta encontra-se á venda 
e R. Luiz Monteiro, 28 'j.. Lis- 
oa. 

  
  

DIZ-SE: 
Que o Anibal Cruz anda pior 

que um urso por causa dos ma- 
us políticos que estão a sujar as 
fileiras da sua grei; 
—l(Que certos meninos com pre- 
tenções a escritores teem uma 
tesoura para recortar as asneiras 
a enviar ao Ridiculos; 
—Que, se o Ridiculos soubes- 

se da sua lama, era capaz de o 
mandar prender... mais curto; 
—Que o Artur Fernandes foi 

convidado por uma importante 
firma alemã a gravar discos em   madeira; 

(Que o nosso Director espe- 

De Estarreja 

—0! Josefa, quem di bo 
está ali a batucar à porta? 

— É o vento, niinha senho- 
ral 

—Manda-o embora! 

  

ra que o seu Ecos... chegue oa 
céu; 
—Que o Regueira Santos co- 

mo discurso que fez em Aveiro 
apaixonou muitas tricanas; 

— Que o resto fica para o pró-   ximo mês.



  

Agencia, Funeraria 

DE: 
ues da Cunha 

F 

Antônio Mara 

    

  

  

Tem smpre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIED'D: “DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DEMAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

os. preços e vende novas. ; 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Gorreia Vidinha | 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. e i 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—-Angeja 

  

  % 
  

  MÃO IT 
AR ne A. 

ABÍLIO DE CARVALHO 

NA 

  

PRODUCTOS 
químicos 

e 
FARMACEUTICOS 

CACIA 

ESPECIALIDADES 
nacionais 

o Ho 
ESTRANGEIRAS 
R. Conselheiro Nunes da Silva 

  

  

  

Restaurant Floresta 

  

ECOS DE CACIA 

Q 
PE 

e = B 
Ê S E 

o a =", 
e Ed go | 
ê ER DS; E Sol E Es 2 o aa 
e sk — 
a ze 9 es 

A 
S 82 o = 

2 7 o Se a 
E = Dest pa Ea 

EA Sa Ls = 
mo A E) 
"e 5 > a ca 
o & a” a » 2 Pó his 
URGE iosa 
s Do! ) Bs " 
g To s 
ma 3 o 

& = 5 a s S 5 sp 

o 

E Bos Ê 
B Es 
my a 
“ E a 

3 Emis mobi 
2º & ” 

Diana 

  

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANS 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver=! 
mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário: 
Farmácia Lusitana   

  

  

AGENGIA.GO TA 

EO E ngadoo hr da 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazi 
Argentina, America do Norte, França e “Africa e as 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda à correspondencia. 
Prontidão, Seriedade e Economia 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

DE — 

João António 8. Borges 

    

Grande produção de móveis ue 
, ferro 

Fornecimento para, todos os 
pontos do . paiz, aos. melh res 

preços do metcado. 
Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser be«i servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não. comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem, preços. 

  

  

Fosé Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja)— Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas.   Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Eecomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E” o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

“e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

u GRIPE 

oaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO 

E 

AVEIRO 

  

crôõas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,etc. 

a 

de 

Preços modicos com rapi- 

    

  

  

        

  

Ca eae palmo Z U bb Ed OgSsS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

UR ui gens, fotografias, etc, ciriizt: 

Dona ot oxaled, Head eo 
segs si 

FONTE NOVA 
Manuel Pedro da Conceição, lilhos 

(Firma registada) 

ANEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Grans 
de Prémio na Exposição do Rio de Juneiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

  

  

G=RU5 = 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pórto 

      

4 TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
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se
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ALVAADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA: é impresso com 
as afamadas tintas «desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

              
dez e segurança. 

Fazem-se todos os: concertos 
em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se o seu bom funcionamen- 
to. 
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